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PREFÁCIO

Esse livro aborda uma gama de temas sobre a saúde, desde revisão de literatura e 
pesquisas até relatos de casos. Dentre os assuntos estão à promoção da educação em saúde 
bucal nas escolas; a prevenção e diagnóstico do câncer de boca; os métodos contraceptivos 
orais hormonais; método de prescrição e controle de exercício físico durante a pandemia; a 
prevenção do risco de quedas em idosos por meio do pilates; os transtornos alimentares na 
adolescência influenciadas pela mídia; o acompanhamento nutricional de um paciente com 
angina instável; a avaliação do uso da Punica granatum; casos de doença diarreica aguda; 
os fatores de virulência presentes e a produção de β-lactamases de espectro estendido em 
isolados de Escherichia coli; os fatores de resistência em isolados multirresistentes de E. 
Coli; as vantagens do contato pele a pele em recém-nascidos; a detecção de alterações 
do desenvolvimento neurobiológico na puericultura; o isolamento absoluto durante e pós-
pandemia; constelação sistêmica; o uso da TCFC no diagnóstico da displasia cemento-
óssea florida; a assistência do enfermeiro no processo de amamentação em primíparas; 
contribuição dos registros de enfermagem no processo de auditoria hospitalar; as infecções 
relacionadas a cateter vascular e longevidade clínica de restaurações dentárias.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 12, intitulado “FATORES DE VIRULÊNCIA E PRODUÇÃO 
DE Β-LACTAMASES EM ISOLADOS DE Escherichia coli OBTIDOS DE PACIENTES COM 
INFECÇÃO HOSPITALAR”. Por fim, desejo que tenha uma excelente leitura.
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CAPÍTULO 1
A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA NO TOCANTE À SAÚDE 

BUCAL: REVISÃO SISTEMÁTICA

Gerson Pedroso de Oliveira1

Pós-Graduando em Ortodontia, pelo Centro de Pós-Graduação e Aperfeiçoamento LTDA – 
DOC. 

http://lattes.cnpq.br/7556655196781771

https://orcid.org/0000-0002-3532-887X

RESUMO: Introdução: A promoção da educação em saúde bucal nas escolas constitui-
se uma importante ferramenta no que diz respeito à conscientização de indivíduos para 
que haja a incorporação de hábitos e atitudes saudáveis no cotidiano de escolares, a fim 
de prevenir o surgimento de diversas patologias, em especial a cárie dentária. Objetivo: 
O presente trabalho buscou realizar uma revisão da literatura acerca da importância da 
saúde bucal em âmbito escolar. Metodologia: O tema abordado baseou-se em referências 
bibliográficas publicadas nas bases de dados PubMed, BVS e Scielo nos últimos cinco anos, 
com os seguintes descritores: saúde bucal, escola, educação em saúde e odontologia. 
Resultados: Foram selecionadas 05 publicações para análise. Os resultados demonstraram 
que 60% das publicações selecionadas possuíam ineficiência por parte da equipe de saúde 
bucal, por conta da não execução de ações pertinentes ao programa em sua totalidade, 
todavia, 20% dos estudos apresentaram uma avaliação positiva quanto à atuação da equipe 
de saúde bucal no PSE, no que diz respeito à abrangência das equipes nas escolas do 
município em estudo. Já nos 20% restantes dos trabalhos analisados, observou- se uma 
necessidade de maior integração entre a equipe educacionalinSmallGap’ com o corpo de 
saúde da instituição avaliada. Conclusão: Portanto, para que o PSE tenha sua eficácia 
máxima, é imprescindível aliar a análise das atividades normativas, bem como, documentos 
norteadores do programa, para que o programa seja desenvolvido em sua plenitude. 

PALAVRAS-CHAVES: Saúde Bucal. Escola. Educação em saúde. Odontologia.

INTRODUÇÃO

O índice CPO-D, desenvolvido por Klein e Palmer (1937), preconizado pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), vem sendo amplamente empregado em 
levantamentos epidemiológicos, cujo objetivo concentra-se na determinação da prevalência 
e incidência de cárie dentária em diversos países. No Brasil, os valores do CPOD, aos 
dozes anos, caíram de 96,3% para 68,9%, entre 1980 e 2003, chegando a 56% em 2010 
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(BRASIL, 2010).

Entretanto, apesar do empenho no desenvolvimento de ações públicas voltadas para 
a promoção de saúde bucal, a cárie dentária ainda é considerada um problema pertinente 
aos princípios doutrinários do Sistema Único de Saúde (SUS). Embora tenha apresentado 
declínio nas últimas décadas, ainda se observa heterogeneidades relevantes no que diz 
respeito à prevalência de cárie entre regiões, cidades e diferentes grupos populacionais, 
concentrando-se em uma pequena parcela de adolescentes (NARVAI, 2006). Isso posto, 
conclui-se que a cárie dentária ainda subsiste de forma polarizada, revelando significativas 
desigualdades em saúde, necessitando, portanto, de políticas públicas adequadas mais 
efetivas. 

Nesse viés, abordagens que visam à prevenção, por meio da educação em saúde 
bucal, são medidas eficientes e consequentemente, eficazes (BATISTA, 2019). Sob essa 
ótica, o Programa Saúde na Escola (PSE), instituído por meio do decreto de No 6.286, em 
5 de dezembro de 2007, promove a articulação entre educação e saúde, por intermédio de 
ações de promoção, prevenção e atenção à saúde, com o propósito de contribuir para a 
formação de cidadãos conscientes em relação a incorporação de práticas saudáveis ao seu 
cotidiano (BRASIL, 2007). 

O PSE propõe ainda o enfretamento de debilidades que possam prejudicar o pleno 
desenvolvimento do discente em ambiente escolar, bem como, a ampliação de ações que 
promovam a integralidade e a participação coletiva. Entretanto, ainda que não haja um 
protocolo estabelecido para o programa no que se refere a atuação do PSE frente à saúde 
bucal, é ensejado que essas ações promovam a identificação das necessidades pertinentes 
aos escolares e posterior encaminhamento para a Unidade Básica de Referência mais 
próxima, ceder aos discentes insumos para a correta higienização bucal, bem como, 
educação em saúde bucal com palestras e escovação supervisionada (LOPES et al, 2018). 

Assim, tendo em vista a importância da atuação do cirurgião-dentista no Programa 
Saúde da Escola, devido à necessidade da comunidade local frente a patologias bucais 
que possuem risco potencial de prejudicar a qualidade de vida dos escolares, o presente 
trabalho visou buscar evidências na literatura sobre as atividades de saúde bucal no PSE. 
O objetivo desse trabalho foi levantar na literatura, de forma sistemática, estudos que 
apontem ações efetivas do PSE frente à resolução de problemas relacionados à saúde 
bucal de alunos no Brasil.

METODOLOGIA

Para a realização desta revisão, a pesquisa bibliográfica partiu dos seguintes 
questionamentos: “Como se dá a integração de cirurgiões-dentistas ao PSE?” e “Quais 
os impactos no rendimento escolar e qualidade de vida dos alunos em relação à saúde 
bucal após a implementação do PSE?”, baseados no modelo Population, Intervention, 
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Comparison, Outcome (PICO), empregados na Prática Baseada em Evidências (PBE), um 
método recomendado para revisões sistematizadas (SANTOS, 2007). 

As revisões sistemáticas baseiam-se a partir de questionamentos claros e concisos, 
a partir de métodos sistematizados, tendo como objetivo identificar, selecionar e avaliar 
criticamente pesquisas relevantes. Assim, optou-se pela utilização do método PRISMA, que 
auxilia autores na produção de revisões literárias de forma mais efetiva (GALVAO, 2015). 

A presente pesquisa é uma revisão sistemática da literatura de abordagem qualitativa, 
utilizando artigos indexados nas plataformas digitais. Quanto ao tipo de estudo, trata-se 
de um estudo exploratório, que consiste na análise de produções científicas de estudos 
teóricos de bases eletrônicas, utilizando de leituras exploratórias e seletivas, com o intuito 
de obter melhor entendimento sobre o tema, analisando estudos publicados nos últimos 
cinco anos.

FONTE DE DADOS

Foi realizada uma busca nas bases de dados PubMed, BVS e Scielo, no período de 
junho a julho de 2021. Para a pesquisa foram utilizados os 

Figura 01: Processo de Seleção dos artigos Fonte: Pesquisa direta, 2021.

Seguintes descritores: Saúde na Escola, Qualidade de Vida e Saúde Bucal, com suas combinações e 
variantes em inglês. O quadro 01 apresenta os critérios de exclusão pré-estabelecidos.

Quadro 01: Critérios de exclusão
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Critérios de Exclusão (E)
(E1) Revisões bibliográficas

(E2) Não contempla o foco/assunto abordado nesta revisão;

(E3) Não apresenta resumo/palavras-chave;

(E4) Link não está disponível ou não pode ser acessado a partir dos principais navegadores;

(E5) Não se caracteriza como pesquisa científica;

(E6) Publicado antes ou depois do período estabelecido para a busca dos artigos;

(E7) Duplicado.
Fonte: Pesquisa direta, 2021.

Nas referidas bases pesquisadas examinaram-se, 65 artigos provindos da plataforma 
Pubmed, 75 artigos da plataforma BVS e 125 da plataforma Scielo. Os artigos foram 
analisados e interpretados para obtenção de respostas ao problema da pesquisa. Por fim, 
foram selecionados um total de 10 artigos. A figura 1 sumariza o processo de seleção dos 
artigos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa inicial, realizada nas bases de dados eletrônicas, identificou 265 artigos. 
No total, 32 estudos foram filtrados na presente revisão a partir da análise dos títulos, 15 
foram selecionados para a leitura na íntegra, sendo 02 julgados pertinentes da busca na 
plataforma SciElo, 01 na BVS e 02 na MEDLINE, essa seleção de 05 artigos foi constituída 
conforme os critérios de inclusão predeterminados. O principal motivo de exclusão das 
referências identificadas foi a não associação do PSE frente às ações de saúde bucal.

As características dos artigos selecionados, quanto à amostra, objetivos, intervenção 
e desfechos, são detalhadas no quadro 02. 



PESQUISAS E RELATOS SOBRE CIÊNCIAS DA SAÚDE NO BRASIL 19

Quadro 2: Características dos artigos utilizados para a presente revisão.

Autor/ano Local Amostra Objetivos Resultados/Conclusão

ANCINI, 
2017.

Alegrete, 
Rio Gran-
de do 
Sul.

68 alunos do 1° 
ano do Ensino 
Médio do Insti-
tuto Federal de 
Educação Far-
roupilha, Cam-
pus Alegrete.

Realizar ativida-
des e promoção 
de práticas edu-
cativas em saúde 
no IFFAR/CA. 

13% não apresentaram demanda odonto-
lógica, já 50% realizaram profilaxia, 36,8% 
realizaram restaurações e 16,2% necessi-
taram de tratamento ortodôntico. Relatou-
-se a necessidade de uma maior integração 
entre a equipe educacional com o corpo de 
saúde do Instituto.

MENDES, 
2019.

Teresina, 
Piauí.

175 cirurgiões-
-dentistas da Es-
tratégia Saúde 
da Família da 
cidade de Teresi-
na, PI.

Analisar o conhe-
cimento dos ci-
rurgiões-dentistas 
acerca do PSE da 
ESF em Teresina, 
PI.

94,3% informaram realizar atividades do 
PSE, destas, 40,6% foram levantamentos 
epidemiológicos, 63,4% escovação super-
visionada, 10,9% aplicação tópica de flúor 
e 11,4% palestras educativas. Concluiu-se 
que os profissionais desenvolvem ações 
importantes, porém não seguem as norma-
tivas do Programa em totalidade. 

SOBRI-
NHO, 
2017.

Foz do 
I g u a ç u , 
Paraná.

10 profissionais 
da saúde, 09 
profissionais da 
educação e 13 
gestores do PSE.

Analisar o desem-
penho do PSE e 
ações no ensino 
público da cidade 
de Foz do Iguaçu, 
PR.

Apontam que o PSE não está atuando de 
acordo com as regras do Ministério da Edu-
cação, evidenciando a deficiência no pro-
cesso de ações do Programa.

REGIS, 
2017.

F l o r i a -
nópo l i s , 
S a n t a 
Catarina.

40511 estudan-
tes das institui-
ções de ensino 
da cidade de Flo-
rianópolis, SC.

Avaliar, a partir 
de ações desen-
volvidas no PSE, 
a estruturação de 
rede de atenção à 
saúde no que diz 
respeito à saúde 
bucal.

95,9% dos estudantes são cobertos pelas 
ações do PSE, destes, 96,2% realizaram 
escovação supervisionada direta e 82,2% 
sofreram avaliação bucal. Concluiu-se que 
o PSE pode contribuir de forma essencial 
para o desenvolvimento da saúde bucal de 
escolares, promovendo os princípios bási-
cos do SUS.

SILVA, 
2021.

Espe-
rança, 
Paraí-
ba.

41 escolares 
de classes de 
05 e 12 anos 
de 02 escolas 
municipais do 
município de 
Esperança.

Informar sobre a 
ação de ativida-
des do PSE de 
uma equipe de 
saúde bucal da 
região da Borbo-
rema, PB.

O relato apresentou êxito dos seus objeti-
vos de ação do PSE e concluiu-se que o 
PSE é de suma importância para melhorias 
na qualidade de vida dos escolares, essen-
cialmente na qualidade da saúde bucal.

Fonte: Pesquisa direta, 2021.

Todos os estudos apresentaram delineamento transversal, tendo o ano de 2017 
uma maior proporção de concentração dos artigos. Os artigos analisados possuem data de 
publicação nos últimos 5 anos, além disso, todos os estudos foram realizados no Brasil, mais 
precisamente em duas regiões distintas (Sul e Nordeste). No total, os estudos abrangeram 
cerca de 40.800 pessoas.
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Cerca de 80% dos artigos tiveram como objetivo avaliar as ações da equipe de saúde 
bucal frente ao PSE, 75% desses estudos apresentaram resultados que expuseram uma 
certa ineficiência por parte da equipe de saúde bucal, pois, apesar de realizarem atividades 
importantes no âmbito escolar, não executam ações pertinentes ao programa em sua 
totalidade. Entretanto, o estudo de Régis, 2017, foi o único que apresentou uma avaliação 
positiva quanto à atuação da equipe de saúde bucal no PSE, porém, cabe salientar que não 
houve analise da efetividade das ações desenvolvidas pela equipe, apenas a abrangência 
das equipes nas escolas do município em estudo.

Nos 20% restantes dos artigos, objetivou-se investigar o estado de saúde bucal 
dos escolares de uma escola que é abrangida pelo PSE, como resultado e conclusão da 
pesquisa, 53% dos escolares apresentaram necessidades em saúde bucal, apontando uma 
necessidade de maior integração entre a equipe educacional com o corpo de saúde do 
instituto.

De acordo com Ancini, 2017, a percepção corporal por parte dos adolescentes 
apresenta-se como fator de maior significância frente a adoção de práticas que promovam 
a saúde bucal, pois cada vez mais a melhoria da aparência se torna uma necessidade para 
esse público, assim, um sorriso saudável está intimamente relacionado à autoestima. Já, 
em relação a possibilidade do acesso a profissionais de saúde bucal em ambiente escolar, 
somente haverá notáveis benefícios à comunidade acadêmica quando as atividades de 
prevenção e assistência sejam de fato desenvolvidas em sua plenitude. Ely et al., afirma 
que adolescentes, estudantes de escolas que não são cobertos pelo PSE, expressam 
quase 50% de perda dos elementos dentários em comparação a indivíduos que possuem 
a cobertura do programa.

Nesse viés, cabe salientar a importância de formação não apenas das equipes de 
saúde, mas também de todos os sujeitos que integram o PSE, como gestores e a comunidade 
escolar, para que assim, haja de fato uma integração intersetorial efetiva entre saúde e 
educação. Logo, torna-se imprescindível a promoção de cursos, oficinas, congressos, 
entre outros agentes educacionais que de forma contínua, promovam a formação dos 
profissionais. 

Segundo Mendes, 2019, ao realizar uma análise acerca do conhecimento dos 
profissionais quanto às atividades realizadas no PSE, pôde-se perceber que apesar de 
desenvolverem atividades de relevância, os entrevistados não tinham pleno conhecimento 
das ações desenvolvidas pela equipe de saúde bucal nas escolas de atuação. Os 
entrevistados ainda negligenciaram metas e avaliações bucais dos discentes, mesmo 
realizando avaliações bucais, relataram que não conheciam a prevalência de cárie dos alunos 
entre outros dados relevantes para a implantação de medidas assertivas, prejudicando 
assim, o pleno desenvolvimento do programa. Por fim, as ações desenvolvidas pela equipe 
se restringiram à levantamento epidemiológico, escovação supervisionada, aplicação tópica 
de flúor e palestras educativas.
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	 De acordo com o estudo realizado por Sobrinho 2017, o PSE não está atuando 
de acordo com as regras do Ministério da Educação, evidenciando assim, deficiência no 
processo de ações do Programa. Além disso, o estudo aponta que a responsabilidade das 
ações desenvolvidas pelo programa recai principalmente sobre a equipe de saúde, e que os 
docentes, apesar de reafirmarem a importância das ações, ainda se envolvem de maneira 
pontual, não há uma percepção de pertencimento ao processo. No âmbito da saúde bucal, 
Silva 2017, expõe que os docentes afirmam que abordagens que preconizam o ensino de 
uma higienização e alimentação adequada como combinação essencial para o alcance da 
saúde bucal por parte dos escolares.  

	 De acordo com o Ministério da Educação 2007, professores devem atuar como 
sujeitos ativos para o desenvolvimento do programa, não atuando apenas como moderador 
entre equipe de saúde e alunos, mas devendo ter atuação, abordando o esclarecimento 
de metodologias, divisão de grupos, desenvolvimento de atividades, bem como, a 
problematização da construção de novos conhecimentos, por meio de conversas com 
os discentes com o intuito de analisar os conhecimentos prévios acerca de determinado 
tema, especificar os hábitos cotidianos adotados e impressões após o desenvolvimento de 
alguma atividade do PSE. Podendo assim, nortear à equipe de saúde no que se refere à 
implantação de ações mais eficientes.

 	 No tocante à abrangência do PSE, Régis 2017, realizou um estudo com uma 
amostra de 40.511 estudantes de escolas públicas do município de Florianópolis, em Santa 
Catarina, e apontou que cerca de 95% dos discentes são amparados pelo programa. Desde 
2010, o Ministério da Saúde apresenta portarias que concebem critérios para a adesão ao 
programa, sendo que no dia 25 de Abril de 2017 foi publicada uma redefinição de regras e 
critérios por estados e municípios, dispondo ainda sobre o respectivo incentivo financeiro 
para subsidiar as ações de vigência do programa (BRASIL, 2017).  

CONCLUSAO 

Conclui-se que a atuação do cirurgião-dentista em âmbito escolar, é definida 
como um serviço preventivo e terapêutico, em especial, quando se trata de crianças e 
adolescentes. Logo, para que o PSE tenha sua eficácia máxima, é imprescindível aliar a 
análise das atividades normativas, bem como, documentos norteadores do programa, para 
que o programa seja desenvolvido em sua plenitude. 

Assim, o PSE possui um grande potencial como agente colaborador para a 
organização da rede de atenção à saúde, em especial a saúde bucal. Porém, cabe salientar 
a insuficiência de estudos presentes na literatura para tal constatação.
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